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O bem-estar subjetivo é entendido como a 
experiência interna do indivíduo ao avaliar seus 
próprios sentimentos e sua vida, sendo 
frequentemente equiparado à noção de 
felicidade (Diener et al., 2018; Martinelli; Rueda, 
2020). Assim, para a avaliação do bem-estar 
subjetivo, podem-se destacar a satisfação com a 
vida, que é a maneira pela qual as pessoas 
qualificam suas vidas, e os afetos positivos e 
negativos, que estão associados às emoções 
vivenciadas, tais como felicidade, alegria, prazer, 
tristeza, preocupação, depressão e raiva (Diener 
et al., 1999). No que refere-se à população idosa, 
é possível destacar a necessidade de estudos 
sobre o bem-estar subjetivo que considerem as 
especificidades das pessoas idosas e os 
contextos particulares em que ocorre o processo 
de envelhecimento.

O estudo teve como objetivo verificar a associação 
entre bem-estar subjetivo e variáveis 
sociodemográficas.

Foi observada uma correlação inversa e forte 
entre insegurança alimentar, bem-estar 
subjetivo, afetos positivos e satisfação com a 
vida. Já o fator afetos negativos 
correlacionou-se de forma positiva e forte com 
a insegurança alimentar.
Tabela 1. Bem-estar Subjetivo (BES) em razão dos grupos 
comparativos por variáveis sociodemográficas.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Trata-se de uma pesquisa com delineamento 
transversal e quantitativo, realizada com uma 
amostra de 158 pessoas idosas residentes no 
estado da Paraíba. Para a execução, utilizaram-se os 
seguintes instrumentos: questionário 
sociodemográfico, Escala de Satisfação com a Vida e 
Escala de Afetos Positivos e Negativos.

MÉTODO

Os resultados demonstraram índices positivos e 
moderados em relação ao bem-estar subjetivo na 
população investigada, com uma mediana de 
6,65. Os participantes apresentaram uma 
mediana de 7,0 nos afetos positivos, 6,88 na 
escala de satisfação com a vida e baixos níveis de 
afetos negativos, com uma mediana de 4,0. 
Embora tenham sido observados níveis 
moderados de bem-estar subjetivo, 
verificaram-se diferenças significativas na 
comparação das medianas por grupos critérios 
associados às variáveis sociodemográficas (renda, 
escolaridade e gênero) e à insegurança alimentar. 

RESULTADOS

A partir dos achados, conclui-se que níveis 
satisfatórios de felicidade na velhice estão 
relacionados a condições objetivas da vida, de modo 
que a fome e os baixos níveis de renda e de 
escolaridade acabam repercutindo negativamente 
na satisfação com a vida.

CONCLUSÕES
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